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EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Objetivo: Apresentar os fundamentos teóricos da análise de dados espaciais em saúde e suas aplicações na de estudos ecológicos. 

Conteúdo: Histórico do campo de estudos sobre as relações espaço e saúde. Estudos ecológicos: desenho, análise e desafios 
metodológicos. Definições e conceitos básicos em análise de dados espaciais. Conceitos de proximidade espacial e autocorrelação espacial. 
Construção de matrizes de vizinhança e identificação de autocorrelação espacial. Princípios de cartografia aplicada à dados epidemiológicos. 
Construção de mapas temáticos. Analise exploratória de dados espaciais. Análise espacial de dados de área: estudos de associação 
ecológica. Agregação espaço-temporal. 

Dinâmica: Aulas teórico-práticas. Leitura e discussão dos textos  
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TIPO DE AVALIAÇÃO: Apresentação oral de textos nas sessões da disciplina e elaboração de um trabalho final de curso correspondendo a 
análise espacial de um conjunto de dados ecológicos. 

 


